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RELATÓRIO 

A Cidade Alta, importante região comercial de Natal, localizada na zona Leste da cidade, 

deve receber um novo empreendimento comercial no prédio onde funcionou a varejista 

Americanas até setembro de 2023. A informação foi divulgada pela Associação Viva o 

Centro (Avicen) e o anúncio já anima comerciantes e visitantes, que esperam aumento 

na movimentação e acreditam em um resgate do bairro histórico. A Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio-RN) vê com otimismo a chegada do 

novo shopping à Cidade Alta. 

A arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) chegou 

aos R$ 2,84 bilhões no Rio Grande do Norte de janeiro a maio deste ano. O montante 

representa um aumento de 6,94% no comparativo com os mesmos cinco primeiros 

meses do ano passado, segundo dados do Boletim do Sebrae, elaborado com base nos 

dados do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz). A Fecomércio analisou que 

a baixa no mês se deve à queda de arrecadação em quatro dos cinco setores analisados, 

com destaque para Petróleo, combustíveis e lubrificantes, que caiu 14%; e Indústria, 

sofrendo redução de 5,0%.  

Em baixa desde a saída da CMA CGM, as constantes quedas na movimentação do Porto 

de Natal despertam preocupação das federações do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (Fecomércio-RN) e da Agricultura e Pecuária (Faern). Conforme mostrado pela 

TRIBUNA DO NORTE, nos primeiros quatro meses deste ano, houve uma redução de 

48,3% na movimentação portuária em comparação ao mesmo período do ano anterior. 

A Fecomércio alerta que a falta de estrutura adequada coloca o Estado para trás na 

concorrência com outros portos já consolidados, como o de Suape, em Pernambuco, e 

Pecém, no Ceará.  

A herança cultural afro-brasileira é objeto de busca e resgate no espetáculo “Herança”, 

obra da companhia teatral mineira Burlantins, que será apresentada nos dias 26 e 27 

(quarta e quinta), às 20h, no Teatro Riachuelo, dando prosseguimento à programação 

do projeto Palco Giratório Sesc RN. A diáspora negra é o fio condutor das histórias 

cantadas e tocadas no palco. A peça cênico-musical também comemora os 50 anos de 

carreira do ícone da cultura afro-mineira Maurício Tizumba. A direção é da premiada 

Grace Passô. 

A Febraban (Federação Brasileira dos Bancos) anunciou que os bancos mudarão os 

formatos dos extratos bancários a partir de 8 de julho. O novo formato trará 

informações complementares e uma padronização das nomenclaturas. Segundo a 

Febraban, o novo extrato foi criado para facilitar o acesso dos clientes aos serviços 

bancários de mais de uma instituição financeira. O formato traz todas as movimentações 

de entrada e saída de uma conta. A operação de depósito de cheque no caixa eletrônico 

passará a ter nomenclatura de “DEP CHEQUE ATM”. Já a opção de saque em dinheiro 

em espécie será descrito como “SAQUE DIN CARTÃO AG”. 



 
 

Pessoas que têm alguma dívida protestada ou estão com o CPF ou CNPJ da empresa 

inadimplente podem renegociar as dívidas diretamente nos cartórios de protesto de 

suas cidades. A decisão que permite essa renegociação foi publicada pela Corregedoria 

Nacional de Justiça no Diário Oficial da Justiça (Provimento nº 168/24) e prevê soluções 

negociais tanto nos casos em que o protesto já ocorreu quanto nas situações em que o 

credor enviou a dívida ao cartório, mas o devedor ainda está no prazo para pagamento.   

Aposta do governo para reduzir a carga tributária, o recolhimento automático de 

tributos previsto no novo modelo de cobrança de impostos sobre o consumo é visto com 

preocupação por entidades do setor financeiro. Conhecido como split payment, o 

sistema vai permitir que o tributo seja recolhido ao Fisco no ato de compra de um bem 

ou serviço. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve elevação, passando de 3,96% 

para 3,98% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (24), 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC), com a expectativa de 

instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.    
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Shopping, segundo a Avicen, será instalado no prédio onde funcionou a loja 

Americanas, na Rio Branco - Foto: Luiz Freitas 

PUBLICIDADE 

A Cidade Alta, importante região comercial de Natal, localizada 

na zona Leste da cidade, deve receber um novo 
empreendimento comercial no prédio onde funcionou a varejista 

Americanas até setembro de 2023. A informação foi divulgada 

pela Associação Viva o Centro (Avicen) e o anúncio já anima 
comerciantes e visitantes, que esperam aumento na 

movimentação e acreditam em um resgate do bairro histórico. O 

empreendimento, que deve funcionar como uma galeria 
comercial, surge na esteira da abertura de lojas de preço único, 

que têm atraído visitantes à Cidade Alta. 

 

Ainda não há prazos para o novo shopping começar a funcionar, 
mas o presidente da Avicen Rodrigo Vasconcelos informou que o 

shopping será lançado “até o fim do ano”. A ideia é que o 

shopping ocupe os quatro pavimentos do prédio com lojas, 
praça de alimentação, estacionamento e uma escola que 

funcione o dia todo, diz Vasconcelos. “Fui procurar saber quem 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/06/20240625_6EC02-FT_Luiz-Freitas.jpg


 
 

era o proprietário do prédio que ficou abandonado e era de um 

grupo de investidores. Depois de várias conversas eles 

decidiram investir e fazer um shopping”, comenta. 

A busca para dar um uso ao prédio se intensificou após a 
estrutura ser alvo constante de furtos e arrombamentos, logo 

após as Americanas deixar o local. “Procuramos os donos para 

avisar mesmo o que estava acontecendo, como estava o prédio 
e sugerimos que fosse feito um shopping. Eles [investidores] 

demonstraram interesse e bateram o martelo que vão fazer sim 

um shopping na parte de baixo. Estamos tentando levar para 
um dos pavimentos uma escola para dar vida àquela região. O 

que podemos adiantar é que a procura tem sido positiva”, 

destaca Vasconcelos. 

O prédio fica em frente ao Banco do Brasil e à Escola Estadual 
Winston Churchill, entre os bancos Itaú e Bradesco, com intensa 

movimentação de pessoas e veículos. O anúncio já tem 

repercussão entre representantes do comércio. A Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio-RN) 

vê com otimismo a chegada do novo shopping à Cidade Alta. A 

instituição acredita que o empreendimento pode contribuir para 
a revitalização do comércio local e aponta a necessidade de um 

esforço conjunto. 

“É importante ressaltar que a revitalização de uma área tão 

importante como a Cidade Alta requer um esforço conjunto e 
uma abordagem multifacetada. Além da introdução de novos 

empreendimentos, a Fecomércio tem participado ativamente de 

discussões e propostas de soluções para a região. Estamos 
acompanhando de perto as mudanças no perfil dos 

empreendimentos na Cidade Alta, que, assim como em grandes 

capitais, tem sofrido os impactos da pandemia e do crescimento 
do comércio eletrônico”, destaca Marcelo Queiroz, presidente 

da federação. 

Quem se acostumou ao grande movimento da Cidade Alta no 

passado também se anima com a possibilidade do bairro ganhar 

um shopping. É o caso da aposentada Lourdes da Silva, 68, 
visitante frequente da Cidade. “Venho aqui tem muitos anos, 

sempre gostei de vir, hoje continuo vendo e saber que um 



 
 

shopping está chegando é muito bom. Para a gente que gosta 

de comércio de rua é uma alegria imensa, é preciso revitalizar. 
Essas lojas que chegaram aqui já deram um movimento muito 

bom”, conta. 

Lojas de preço único movimentam a Cidade 

Nos últimos anos, sobretudo após a pandemia, a Cidade Alta 

registrou diversos fechamentos de lojas. Além das Lojas 
Americanas, redes como Marisa, C&A, Zinzane, Magazine Luiza 

e Di Santino fecharam as portas no bairro, alegando pouco 

movimento e alto custo de manutenção dos pontos comerciais. 
No entanto, neste mês de junho, a abertura de lojas de 

variedades com preço único tem aumentado o fluxo de clientes 

nas calçadas da Cidade Alta. 

O empresário Hélder Arnaud, dono de uma das lojas, diz que a 
abertura é “para somar” com o comércio local e se anima com a 

vinda do shopping. “Nós viemos para isso, percebemos que o 

comércio estava parado aqui mesmo, mas depois da loja aqui é 
perceptível que o fluxo aumentou bastante, até mesmo com os 

outros comerciantes que tenho conversado. Alguns até 

agradeceram pela iniciativa. Aqui é tudo por R$ 20 e tem tudo e 

isso chama a atenção do povo”, diz o empresário. 

O aumento repentino no fluxo comercial da Cidade fez os 

responsáveis por uma loja de louças repensarem a decisão de 

fechar o negócio. Érika dos Santos diz que as vendas 
aumentaram cerca de 1.000% neste mês. “Baixamos os preços 

para fazer a liquidação já que existe essa perspectiva de 

fecharmos, mas a procura tem sido tão elevada que iremos ficar 
mais 60 dias para reavaliarmos a situação. Com certeza a 

chegada dessas novas lojas deram uma cara nova para a 

cidade”, destaca a vendedora. 
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Movimento no comércio da Cidade Alta aumentou, nos últimos meses, com 

abertura de lojas novas - FOTO: ALEX RÉGIS/ TRIBUNA DO NORTE 

PUBLICIDADE 
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A arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS) chegou aos R$ 2,84 bilhões no Rio Grande do 
Norte de janeiro a maio deste ano. O montante representa um 

aumento de 6,94% no comparativo com os mesmos cinco 

primeiros meses do ano passado, segundo dados do Boletim do 
Sebrae, elaborado com base nos dados do Conselho Nacional de 

Política Fazendária (Confaz). Em 2023, a receita do imposto 

somou R$ 2,66 bilhões. Entidades do setor produtivo reforçaram 
que o aumento na arrecadação é sinal do reaquecimento da 

economia, com a redução da alíquota do imposto neste ano. 

 

“Acreditamos que vários fatores contribuíram para esse 

aumento na arrecadação do ICMS no período. Em primeiro 
lugar, o setor de comércio teve um crescimento significativo de 

9% em relação ao mesmo período do ano anterior. Além disso, 
as atividades de Petróleo, Combustíveis e Lubrificantes e 

Indústria também registraram crescimentos de 11% e 3,6%, 

respectivamente”, disse o presidente da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo 

Queiroz. 

O presidente da Associação Viva o Centro, Rodrigo Vasconcelos, 

afirmou que os comerciantes do Centro Histórico de Natal 

perceberam um aumento de vendas na região nos primeiros 
meses deste ano. O cenário, ao mesmo tempo que gera ânimo e 

otimismo no setor, também reflete na arrecadação do Estado e 

do município, de acordo com ele. 

“A gente até sente o movimento em relação à Cidade Alta, que 
aumentou bastante. Tanto com as lojas novas que apareceram 

ultimamente, como também da própria população em retornar à 

Cidade Alta. Então, é comum a gente ouvir os lojistas falarem 
que o movimento está melhorando”, afirmou Rodrigo 

Vasconcelos. “Por isso, nós lutamos tanto pela alíquota do ICMS 

em 18%. Porque nós tinhamos certeza de que reduzindo o 
imposto, que era 18%, majorou para 20% e reduziu novamente 

para 18%, os clientes iriam realmente voltar as compras”, 

concluiu. 



 
 

O presidente da Associação dos Empresários do Bairro do 

Alecrim (Aeba), Matheus Feitosa, também afirmou que o 
aumento da arrecadação do imposto também era aguardado 

com a redução da alíquota. Mesmo assim, ele avalia que é 

necessário uma melhor gestão do Estado para que esse 
aumento na receita do ICMS gere investimento em áreas de 

interesse para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte. 

“Nós temos uma expectativa de que essa arrecadação seja, em 

alguns momentos, convertida em investimentos para a 

sociedade, o setor produtivo, o comércio, a segurança, a 
educação, a saúde. Esse investimento voltando para essas 

áreas, não só focado para o custeio de pessoal, nos leva a 

imaginar que teremos uma cidade e um estado melhor para se 
morar. Além de se praticar o turismo e de ser possível fazer a 

propaganda do nossoEstado para as outras pessoas”, disse 

Matheus Feitosa. 

Dados de maio 
Em maio deste ano, a arrecadação do ICMS foi de R$ 645 

milhões, uma leve queda em relação aos R$ 652 milhões 

arrecadados no mesmo mês do ano passado. O setor terciário 
arrecadou R$ 355 milhões, mantendo a liderança, seguido pelo 

setor secundário, com R$ 79 milhões, enquanto o setor primário 

contribuiu com R$ 13 milhões em ICMS. Já o setor de petróleo e 
combustíveis contribuiu com R$ 129 milhões, enquanto o setor 

de energia elétrica arrecadou R$ 67 milhões. 

A Fecomércio analisou que a baixa no mês se deve à queda de 

arrecadação em quatro dos cinco setores analisados, com 
destaque para Petróleo, combustíveis e lubrificantes, que caiu 

14%; e Indústria, sofrendo redução de 5,0%. “Apesar de não 

podermos ainda avaliar com segurança, em virtude do recorte 
da série histórica em análise, vale salientar que tivemos outros 

dois pontos de atenção que podem ter exercido influência sobre 

esse desempenho: a alteração nos regimes especiais de 
tributação no segmento atacadistas, a partir do mês de abril, e 

o bloqueio na BR 304, que ocorreu no período de 31 de março a 

20 de maio”, disse Marcelo Queiroz. 



 
 

Ao detalhar os subitens do ICMS em maio, o comércio varejista 

liderou com uma arrecadação de R$ 144 milhões, seguido de 
perto pelo atacadista, que contribuiu com R$ 136 milhões. Os 

serviços de comunicação e de transporte foram listados com R$ 

15 milhões e R$ 7 milhões, respectivamente. Outros serviços 

adicionaram R$ 53 milhões à arrecadação. 
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Nos primeiros quatro meses deste ano, o movimento portuário caiu 48,3% ante 

igual período de 2023 - Foto: Adriano Abreu 
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PUBLICIDADE 

Em baixa desde a saída da CMA CGM, as constantes quedas na 
movimentação do Porto de Natal despertam preocupação das 

federações do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(Fecomércio-RN) e da Agricultura e Pecuária (Faern). Conforme 
mostrado pela TRIBUNA DO NORTE, nos primeiros quatro meses 

deste ano, houve uma redução de 48,3% na movimentação 

portuária em comparação ao mesmo período do ano anterior. O 
cenário segue tendência de queda já observada em 2023, 

quando a movimentação total do ano registrou um decréscimo 

de 32,6% em relação ao ano anterior. 

 

A Fecomércio alerta que a falta de estrutura adequada coloca o 
Estado para trás na concorrência com outros portos já 

consolidados, como o de Suape, em Pernambuco, e Pecém, no 

Ceará. “Uma das dificuldades enfrentadas é a infraestrutura, 
tanto do próprio terminal, quanto de acesso no que diz respeito 

a questões como calado dos navios e as estruturas de defensas 

na Ponte Newton Navarro. Outra questão envolve o mercado, 
pois enfrentamos a concorrência de dois grandes portos”, 

comenta Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN. 

O presidente da Faern, José Vieira, diz que o Rio Grande do 

Norte perde a oportunidade de assumir o protagonismo na 
exportação de frutas. “O porto de Natal, por sua natureza, é um 

porto vocacionado para a fruticultura. Na hora que a gente pede 

uma empresa que deixa de operar no Porto para levar as nossas 
frutas, para escoar a produção, enxergo essa situação com 

muita preocupação. O resultado é esse, não tem nenhuma 

surpresa. Na hora que a CMA, a CGM, sai do Estado por falta de 
estrutura e não tem outra empresa que venha ocupar o espaço, 

o resultado é esse”, afirma. 

A redução da atividade no Porto de Natal é amplamente 

atribuída à falta de infraestrutura adequada. A ausência de 
dragagem adequada – processo para remover sedimentos do 

leito do rio e assegurar a profundidade necessária para a 

navegação – combinado à falta de defensas na ponte, são 
obstáculos que afastam grandes empresas da capital potiguar. 

Essa foi a justificativa para CMA CGM, maior operadora do 



 
 

Porto, deixar Natal e passar a atuar no Porto de Mucuripe, no 

Ceará. 

A Fecomércio-RN defende a melhoria na infraestrutura do 

terminal para viabilizar o transporte de cargas entre os portos 
do País, a chamada cabotagem. “No contexto do comércio, a 

estruturação adequada seria fundamental, pois permitiria a 

navegação de cabotagem, que a Fecomércio RN tem sempre 
pautado como um dos caminhos para aumentar a 

competitividade do RN. Um dos gargalos enfrentados por nossas 

empresas é o alto custo do frete por avião ou rodovias, seja 

para importação quanto para exportação”, diz Queiroz. 

Os dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq), do Ministério dos Transportes, mostram entre cargas 

embarcadas e desembarcadas, 113.583 toneladas passaram 
pelo Porto entre janeiro e abril deste ano. Em 2023, que já 

havia sido um ano de baixa, o movimento de cargas nesse 

mesmo período foi de 219.866 toneladas. Das 113 mil 
toneladas, 82,9% das cargas foram no sentido desembarque, 

principalmente de trigo, e somente 17,1% das cargas foram 

embarcadas, sendo a maior parte de açúcar e pequenas 

remessas de melões, melancias e mamões. 

Movimentação portuária cresce 5,92% no Brasil 

Ao contrário do registrado no Porto de Natal, a movimentação 

de cargas nos portos brasileiros cresceu 5,92% nos primeiros 
quatro meses do ano, em comparação ao mesmo período do 

ano passado. A movimentação portuária no primeiro 

quadrimestre deste ano foi de 413,5 milhões de toneladas de 
cargas. Os números também são da Antaq. Entre os produtos 

agrícolas, a soja (53,7 milhões de toneladas) apresentou um 

crescimento de 4% no período. O açúcar (9,2 milhões de 
toneladas) teve um crescimento de 72%, enquanto o café (1,1 

milhão de toneladas) movimentou 80% a mais do que o 

verificado no primeiro quadrimestre de 2023. 
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Em cena, três multiartistas: Maurício Tizumba, Júlia Tizumba e Sérgio Pererê - 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

PUBLICIDADE 

A herança cultural afro-brasileira é objeto de busca e resgate no 

espetáculo “Herança”, obra da companhia teatral mineira 
Burlantins, que será apresentada nos dias 26 e 27 (quarta e 

quinta), às 20h, no Teatro Riachuelo, dando prosseguimento à 

programação do projeto Palco Giratório Sesc RN. A diáspora 
negra é o fio condutor das histórias cantadas e tocadas no 

palco. A peça cênico-musical também comemora os 50 anos de 

carreira do ícone da cultura afro-mineira Maurício Tizumba. A 

direção é da premiada Grace Passô. 

 

Em cena, três multiartistas – Maurício Tizumba, Júlia Tizumba e 

Sérgio Pererê – escavam histórias íntimas, documentais e 

oníricas enquanto miram a África como se olhassem em um 

espelho. Entre as muitas maneiras de contar histórias, o som, o 

movimento e os objetos de família são elementos poéticos de 
“Herança”. A ideia de trazer a temática herança, juntando 

Mauricio e Júlia Tizumba, vem do escritor e dramaturgo Pedro 

Kalil, organizador do livro “De Camarões: veredas de Mauricio 

Tizumba”. 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/06/20240625_10VV1_FOTO-DIVULGACAO.jpg


 
 

A diretora Grace Passô considerou uma grande alegria poder 

celebrar os 50 anos de carreira de Maurício Tizumba. “Em um 
único artista tem o Reinado, o candomblé, o teatro negro e o 

teatro, a música e também o tambor, a televisão, e tantas 

outras expressões. Que as artes cênicas de Belo Horizonte 
celebrem um dos seus representantes mais potentes, presentes, 

salve Tizumba!”, declarou a artista. 

A Cia. Burlantins nasceu em 1996, a partir do desejo de unir 

música e teatro em espetáculos de rua. Desde 2012, com os 

irmãos Maurício e Júlia Tizumba à frente, o grupo tem a 
proposta de trazer à cena artistas negros e negras, em 

espetáculos cênicos-musicais. Nesta fase, além do “Herança” 

(2023), já montou “Oratório: a Saga de Dom Quixote e Sancho 
Pança” (2012), “Clara Negra” (2013), “Munheca” (2013) e 

inaugurou a Mostra Benjamin de Oliveira, um festival já com 
sete edições, com proposta de valorização da cultura afro-

brasileira. 

Palco Giratório 

O Palco Giratório é uma das maiores iniciativas no segmento 

teatral do país. Trata-se de uma rede de intercâmbio e difusão 
das artes cênicas consolidada no cenário brasileiro, em que 

espetáculos são levados em circuito para serem apresentados 

em vários estados diferentes. A programação no Rio Grande do 
Norte começou no início do mês de junho com o espetáculo 

“Zaratustra”, do Rio de Janeiro, no Teatro Alberto Maranhão. 

Após a apresentação da companhia mineira, nos dias 26 e 27 de 

junho, o RN ainda recebe espetáculos de Santa Catarina, 
Paraíba, São Paulo e Pernambuco. São sete espetáculos 

diferentes, que gerarão 15 apresentações entre junho e 

novembro, em Natal, Caicó e Mossoró. A programação completa 
do Palco e o link para retirada dos ingressos podem ser 

encontrados em sescrn.com.br. 

Serviço: 

Espetáculo “Herança” (MG), via Palco Giratório Sesc RN. Dias 26 

e 27 (quarta e quinta), às 20h, no Teatro Riachuelo. A entrada é 
gratuita, mediante retirada do ingresso no Sympla e entrega de 

1kg de alimento não perecível na entrada do teatro.  
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Bancos mudarão extratos bancários a partir de 8 de julho 

Segundo a Febraban, o novo modelo trará informações 
complementares sobre operações de crédito 

 

 

Logo da Febraban (Federação Brasileira de Bancos) 

ReproduçãoFacebook FEBRABAN - Federação Brasileira de Bancos 

A Febraban (Federação Brasileira dos Bancos) anunciou que os bancos mudarão os formatos dos extratos bancários a partir 

de 8 de julho. O novo formato trará informações complementares e uma padronização das nomenclaturas. 

https://www.poder360.com.br/economia/bancos-mudarao-extratos-bancarios-a-partir-de-8-de-julho/
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Segundo a Febraban, o novo extrato foi criado para facilitar o acesso dos clientes aos serviços bancários de mais de uma 

instituição financeira. O formato traz todas as movimentações de entrada e saída de uma conta. 

A operação de depósito de cheque no caixa eletrônico passará a ter nomenclatura de “DEP CHEQUE ATM”. Já a opção de saque 

em dinheiro em espécie será descrito como “SAQUE DIN CARTÃO AG”. 

“Atualmente, os bancos usam mais de 4 mil tipos de nomenclaturas diferentes em suas operações, o que resulta em diferenças 

significativas entre os bancos para um mesmo tipo de operação financeira”, diz a Febraban. 
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Geral 

Cartórios podem renegociar dívidas enviadas 

a protesto 

Em São Paulo, r 

ouvir: 

Pessoas que têm alguma dívida protestada ou estão com o CPF ou CNPJ da 
empresa inadimplente podem renegociar as dívidas diretamente nos cartórios 
de protesto de suas cidades. A decisão que permite essa renegociação foi 
publicada pela Corregedoria Nacional de Justiça no Diário Oficial da Justiça 
(Provimento nº 168/24) e prevê soluções negociais tanto nos casos em que o 
protesto já ocorreu quanto nas situações em que o credor enviou a dívida ao 

cartório, mas o devedor ainda está no prazo para pagamento.  

A regra é válida para todo o país. Em São Paulo, a medida deve beneficiar pelo 
menos 4 milhões de pessoas, conforme estimativa do Instituto de Estudos de 
Protesto de Títulos do Brasil – Seção São Paulo (Ieptb/SP). Segundo o 
instituto, essa alternativa contribuirá para a redução das demandas que 
chegam ao Poder Judiciário. 

Nas duas situações, o credor poderá oferecer a proposta de solução negocial 
ao devedor, que será notificado pelo Cartório de Protesto e terá 30 dias para 
responder à proposta. Caso seja positiva, o devedor já protestado ficará com o 
nome limpo logo após o pagamento. Todo o processo pode ser feito de 
forma on-line e de maneira eletrônica (e-mail, SMS, WhatsApp). 

“Caberá também ao credor enviar as informações da dívida e os dados do 
devedor ao cartório de protesto, com elementos que permitam a identificação e 
localização do devedor para convite eletrônico para a efetivação da proposta 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-06/cartorios-podem-renegociar-dividas-enviadas-a-protesto
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de solução negocial prévia ao protesto, assim como seus dados bancários e 
prazo a ser concedido ao devedor para o direito de resposta a partir da data de 
sua intimação – observado o limite de 30 dias”, explicou o Ieptb/SP. 

Segundo o presidente do Ieptb/SP, José Carlos Alves, a possibilidade de as 
pessoas negociarem suas dívidas nos cartórios de protesto é mais um meio de 
contribuir com a redução da inadimplência e do custo do crédito no Brasil, 
melhorando o ambiente de negócios e promovendo maior cidadania financeira 
à população. “Quanto mais cedo a dívida for quitada, melhor para o credor, que 
consegue a satisfação de seu crédito como para o devedor, que volta a ficar 
sem restrições de crédito no mercado”, acrescentou. 

O Ieptb/SP ressaltou que a medida também se aplica aos entes públicos, que 
cobram seus créditos tributários ou não tributários não pagos por meio dos 
cartórios, como nos casos de multas de trânsito, de impostos como o IPVA 
(sobre a Propriedade de Veículos Automotores), o IPTU (sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana, o ICMS (sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços) e o Imposto de Renda. "Trata-se de mais um mecanismo que 
possibilita uma solução prévia entre as partes antes de uma possível restrição 
financeira”, afirmou José Carlos Alves. 
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Reforma Tributária prevê imposto automático na hora da 

compra, mas bancos temem prazo apertado 

Instituições de pagamento serão responsáveis pelo desenvolvimento do 

novo sistema, que deve estar pronto em 2026. Custo de implementação 

também é visto como obstáculo 
•  

Novo modelo de recolhimento instantâneo vai inibir a sonegação e é considerado crucial para 

que a alíquota de referência do imposto unificado fique em 26,5% — Foto: Marcelo 

Camargo/Agência O Globo 
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Aposta do governo para reduzir a carga tributária, o recolhimento 

automático de tributos previsto no novo modelo de cobrança de 

impostos sobre o consumo é visto com preocupação por entidades 

do setor financeiro. Conhecido como split payment, o sistema vai 

permitir que o tributo seja recolhido ao Fisco no ato de compra de 

um bem ou serviço. 

Seu desenvolvimento, contudo, é considerado complexo por 

bancos e empresas do setor de pagamentos, que terão a missão de 

construir e operar o mecanismo e que querem ser remunerados 

para isso. 

O split payment vai integrar a emissão da nota fiscal eletrônica, a 

transação de pagamento e a arrecadação tributária. Isso será 

possível pela inclusão no documento fiscal de uma chave 

numérica vinculando essas operações. Com tudo eletrônico e 

automatizado, a expectativa é que o percentual de impostos não 

recolhidos por sonegação, fraude e inadimplência caia a menos de 

15%. Hoje, é de mais de 20%. 

O Ministério da Fazenda estima que o sistema seja responsável 

pela redução de dois a três pontos percentuais da alíquota de 

referência do Imposto sobre Valor Agregado (IVA), previsto na 

Reforma Tributária. Esse tributo vai unificar cinco impostos e terá 

alíquota estimada em 26,5%. Ou seja, se o recolhimento 

instantâneo não vingar, a alíquota já poderia beirar 30% — acima 

dos 27% projetado para manter a carga tributária atual. 

O IVA será dividido em dois: o federal vai se chamar Contribuição 

Sobre Bens e Serviços (CBS) e vai reunir PIS, Cofins e IPI. O outro 



 
 

vai se chamar Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e vai unificar o 

ICMS, estadual, e o ISS, municipal. Na prática, o novo modelo de 

recolhimento automático vai permitir a separação da fatia do 

imposto que vai para a União e a que vai para estados e 

municípios do total de tributo pago na hora da compra de um bem 

ou serviço. 

Isso vai valer para quando o pagamento for feito de forma 

eletrônica, como cartões, boletos, transferências e Pix. 

Atualmente, as empresas pagam os tributos no mês seguinte à 

operação comercial. Nesse meio tempo, ficam com o dinheiro em 

caixa. No sistema previsto no projeto de regulamentação da 

reforma, o recolhimento aconteceria em tempo real ou, no 

máximo, em três dias úteis após a liquidação do pagamento, o que 

traz receios sobre impactos no capital de giro das empresas. 

Versão inicial em 2026 

A ideia do governo é que o modelo seja “inteligente”. O montante a 

ser retido referente aos impostos já seria abatido dos créditos 

tributários que as empresas acumulam ao longo da cadeia de 

produção, ou seja, a compensação será instantânea. 

Por exemplo, um supermercado varejista tem direito a créditos 

dos impostos que ele paga em produtos ao atacado, bem como 

com gastos como conta de luz e água. Esse crédito já fica 

computado no sistema. No momento em que o supermercado 

varejista vende ao consumidor final o seu produto, ele precisa 

pagar impostos ao governo. No entanto, quando esses débitos com 



 
 

o poder público entram no sistema, já serão compensados os 

gastos que ele teve lá atrás, com a compra do atacado. 

A criação de um split “inteligente”, no entanto, só torna mais 

complexa a construção do sistema. Um sistema nesses moldes não 

existe em país algum do mundo. Por isso, há preocupações 

também sobre o tempo hábil para colocá-lo de pé. Uma versão 

inicial teria que ficar pronta em 2026, quando começa o período 

de transição da reforma. 

Na avaliação de associações do sistema financeiro, o projeto é 

audacioso, com diferentes riscos e custos, e o prazo é exíguo. Os 

executivos veem com bons olhos a inovação e dizem que o Brasil 

está mais preparado que outros países para o desafio, já que a 

digitalização do sistema financeiro está avançada. Mas afirmam 

que há temores sobre questões de responsabilidade tributária, 

riscos de segurança e velocidade das operações, além de gastos. 

O presidente da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), Isaac 

Sidney, cita a questão do split payment no topo das preocupações 

do sistema financeiro hoje. Como o sistema irá recolher não só os 

impostos de empresas, mas também de consumidores, abrangerá 

todas as operações financeiras eletrônicas sujeitas ao IBS e à CBS, 

algo visto pelo setor com riscos de operação e de segurança 

“altíssimos”. 

— Se nós não tivermos atendidas as premissas operacionais, 

ficará difícil o apoio (à medida). Por ora, estamos apostando no 

diálogo, que seremos chamados como indústria de pagamentos 

para dar nossas visões e espero que o governo se sensibilize nesse 



 
 

sentido — disse Isaac Sidney, em evento da Associação Brasileira 

de Instituições de Pagamento (Abipag). 

O diretor-executivo da Abipag, Vinicius Carrasco, afirma que o 

split vai exigir muita discussão e “enorme concertação” de 

esforços dos mais diversos setores. Segundo ele, a discussão 

precisa abarcar a questão da não responsabilização das 

instituições financeiras e de pagamentos, os custos de desenvolver 

a infraestrutura, como os serviços prestados serão remunerados e 

como lidar com os riscos operacionais. 

— Do lado da implantação, nos parece ser um projeto desafiador e 

que precisa ser planejado e executado com calma. O Open Finance 

(plataforma em que há compartilhamento entre instituições 

financeiras de informações de usuários, sob seu consentimento) 

está em processo há cinco anos, para dar um exemplo da 

construção coordenada de nova estrutura. O governo está fazendo 

certo: ouvindo todos de maneira atenta. 

Remuneração 

A diretora jurídica da Confederação Nacional das Instituições 

Financeiras (CNF), Cristiane Coelho, acrescenta que é importante 

que todos os meios de pagamento entrem juntos no split, não só 

por uma questão concorrencial, mas também para garantir que o 

sistema vai cumprir seus objetivos de reduzir a sonegação e a 

fraude. E, se houver muitas fricções, no limite, pode ter fuga do 

pagamento eletrônico para o dinheiro. 



 
 

— Se colocar split só em cartão de crédito, vai ter migração para 

outros meios de pagamento, como Pix. O fato de entrar todo 

mundo junto é relevante — disse Coelho. 

O diretor de programa da Secretaria Especial de Reforma 

Tributária (Sert), Daniel Loria, reconhece que a adequação 

tecnológica para o modelo, tanto por parte de empresas, quanto 

pelo sistema financeiro, terá custos. Ele não descarta uma 

remuneração para as instituições financeiras que irão organizar 

esse nova estrutura de pagamento de impostos. 

— Sim, terá um custo. Hoje quem está credenciado na rede de 

arrecadação já tem uma remuneração. Não temos uma definição 

para o novo sistema. Temos que pensar sobre isso. Ainda não 

temos uma ideia de como seria essa remuneração — afirmou o 

diretor 

A adoção do split payment será uma obrigação para todas as 

instituições de meios de pagamentos e está prevista no projeto de 

lei complementar de regulamentação da reforma. Isso, de acordo 

com a Fazenda, dará equidade entre as instituições e acaba com o 

temor de surgir novo meio de pagamento para quem não quiser se 

adequar ao sistema. 

— Ainda existem dúvidas por parte das empresas sobre a 

capacidade do split payment ficar pronto, da capacidade do 

governo de organizar isso. Mas acreditamos que vai se concretizar 

— disse o integrante do grupo de trabalho da Reforma Tributária 

na Câmara, Claudio Cajado (PP-BA). 



 
 

Relembre os pontos da reforma 

• O modelo aprovado pelo Congresso no fim do ano passado 

simplifica e dá mais transparência ao sistema tributário 

brasileiro com a criação de um Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA) dual, que contempla uma parte federal e 

outra de estados e municípios. 

• O IVA federal é a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), 

que une PIS/Cofins e IPI. Já o Imposto Sobre Bens e Serviços 

(IBS) unifica o ICMS, estadual, e o ISS, municipal. 

• A estimativa para a alíquota de referência do IVA é de 

26,5%, sendo 8,8 pontos percentuais de CBS e 17,7 pontos 

de IBS. 

• Mas nem todos os produtos e serviços pagarão a mesma 

taxa. Alimentos básicos terão alíquota zero e carnes, por 

exemplo, alíquota reduzida, de 60%. 

• Há também regimes específicos para setores como o o 

agronegócio. E o Imposto Seletivo, que vai incidir sobre 

produtos que fazem mal à saúde ou ao meio ambiente, como 

cigarros. 

• A proposta prevê o chamado split payment, modelo que vai 

permitir o recolhimento instantâneo dos tributos em 

pagamentos eletrônicos. As empresas de sistemas de 

pagamento vão separar o imposto devido pelo contribuinte 

em cada operação e enviá-lo para a administração tributária. 



 
 

• O objetivo é reduzir sonegação e fraudes. O Ministério da 

Fazenda estima que o split payment será responsável por 

dois a três pontos percentuais de redução da alíquota de 

referência do novo sistema de impostos. 
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Mercado eleva 

previsão da inflação 

de 3,96% para 3,98% 

em 2024 
Projeção de expansão da economia está 2,09% este 

ano, diz BC 

ouvir: 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve 
elevação, passando de 3,96% para 3,98% este ano. A estimativa está no 
Boletim Focus desta segunda-feira (24), pesquisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC), com a expectativa de instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos.  

Para 2025, a projeção da inflação também subiu de 3,8% para 3,85%. Para 
2026 e 2027, as previsões são de 3,6% e 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-de-396-para-398-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-de-396-para-398-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-de-396-para-398-em-2024


 
 

para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 
Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com a mesma 
tolerância. 

Em maio, pressionada pelos preços de alimentos e bebidas, a inflação do país 
foi 0,46%, após ter registrado 0,38% em abril. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas, em 12 meses, o IPCA acumula 3,93%. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida em 10,5% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). A alta recente do dólar e o aumento das 
incertezas econômicas fizeram o BC interromper o corte de juros iniciado há 
quase um ano. Em reunião na semana passada, por unanimidade, o colegiado 
manteve a Selic nesse patamar após sete reduções seguidas. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, em um ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta 
dos preços de alimentos, de energia e de combustíveis. Por um ano, de agosto 
de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano, por sete 
vezes seguidas. Com o controle dos preços, o BC passou a realizar os cortes 
na Selic. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 no patamar que está 
hoje, em 10,5% ao ano. Para o fim de 2025, a estimativa é de que a taxa 
básica caia para 9,5% ao ano. Para 2026 e 2027, a previsão é que ela seja 
reduzida novamente, para 9% ao ano. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/inflacao-de-maio-sobe-para-046-influenciada-pelos-alimentos
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PIB e câmbio 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia 
brasileira neste ano variou de 2,08% para 2,09%.  Para 2025, a expectativa 
para o Produto Interno Bruto (PIB) - a soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país - é de crescimento de 2%. Para 2026 e 2027, o mercado 
financeiro estima expansão do PIB também em 2%, para os dois anos. 

Superando as projeções, em 2023 a economia brasileira cresceu 2,9%, com 
um valor total de R$ 10,9 trilhões, de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em 2022, a taxa de crescimento foi 3%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,15 para o fim deste ano. No fim 
de 2025, a previsão é que a moeda americana fique no mesmo patamar. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/economia-brasileira-cresce-29-em-2023
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Projeção do mercado para inflação 
este ano se aproxima de 4%, 
mostra Focus 

Levantamento, que capta a percepção do mercado para indicadores econômicos, 

apontou que as expectativas para a alta do IPCA subiram a 3,98% e 3,85% 

respectivamente em 2024 e 2025 
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O levantamento, que capta a percepção do mercado para 

indicadores econômicos, apontou que as expectativas para a alta do 

IPCA subiram a 3,98% e 3,85% respectivamente em 2024 e 2025. Na 

semana anterior, as contas estavam em 3,96% e 3,80%. 

O centro da meta oficial para a inflação em 2024, 2025 e 2026 é de 

3,00%, sempre com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual 

para mais ou menos. 



 
 

A perspectiva para o dólar este ano subiu pela segunda semana 

seguida e foi a 5,15 reais, de 5,13 reais antes, depois de a moeda 

norte-americana ter acumulado na semana passada alta de 1,12%, 

chegando a uma elevação de 12,15% em 2024. Em 2025 o dólar 

passou a ser calculado em 5,15 reais, de 5,10 na semana anterior. 

Para o Produto Interno Bruto (PIB), a estimativa de crescimento este 

ano teve ajuste para cima de 0,01 ponto percentual, chegando a 

2,09%. A estimativa para o ano que vem segue sendo de expansão 

de 2,0%. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou 

ainda manutenção da perspectiva de que a taxa básica de juros Selic 

terminará este ano a 10,5% e o próximo a 9,5%. 

Na semana passada, o Comitê de Política Monetária (Copom) do 

Banco Central decidiu manter a taxa básica de juros Selic em 10,5%, 

interrompendo o ciclo de afrouxamento monetário depois de sete 

reduções consecutivas. 

  



 
 

Boletim Focus: projeções para inflação e PIB voltam a subir na semana 

Link https://www.infomoney.com.br/economia/boletim-focus-
projecoes-para-inflacao-e-pib-voltam-a-subir-na-semana/  

Data da 
publicação 

24/06/2024 

Veículo INFOMONEY 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Boletim Focus: projeções para inflação e PIB voltam a subir na 

semana 
Estimativa do IPCA para este ano passou de 3,96% para 3,98% e a 

previsão para a inflação de 2025 avançou de 3,80% para 3,85%; projeção 

para o PIB cresceu de 2,08% para 2,09% 

As projeções dos analistas para a inflação em 2024 e 2025 voltaram a subir nesta semana, 

enquanto a estimativa da evolução do PIB para este ano também avançou, segundo dados 

divulgados nesta segunda-feira (24) pelo Relatório Focus do Banco Central. 

Baixe uma lista de 10 ações de Small Caps que, na opinião dos especialistas, possuem 

potencial de crescimento para os próximos meses e anos 

Continua depois da publicidade 

Inflação 

A estimativa do IPCA para este ano passou de 3,96% para 3,98%, enquanto a previsão para a 

inflação de 2025 avançou de 3,80% para 3,85%. A projeção para 2026 foi mantida em 3,60%. 

Para 2027, a projeção continua em 3,50% há 51 semanas. 

As expectativas para a variação dos preços administrado dentro do IPCA caíram de 3,95% 

para 3,94% em uma semana, enquanto as projeções para 2025 avançaram de 3,84% para 

3,85% na mesma comparação. Para 2026, as estimativa se mantém 3,50% há 19 semanas e as 

de 2026 permanecem em 3,50% há 38 semanas. 

Para o IGP-M, no entanto, as projeções subiram em todo o universo da pesquisa. A estimava 

para 2024 avançou de 3,10% para 3,22% e a projeção para 2025 passou de 3,80% para 

3,81%. Para 2026, a projeção de inflação subiu de 3,75% para 3,83% e a de 2027 cresceu de 

3,65% para 3,70%. 

Continua depois da publicidade 

https://www.infomoney.com.br/economia/boletim-focus-projecoes-para-inflacao-e-pib-voltam-a-subir-na-semana/
https://www.infomoney.com.br/economia/boletim-focus-projecoes-para-inflacao-e-pib-voltam-a-subir-na-semana/
https://lp.infomoney.com.br/masterclass-conheca-futuras-gigantes-bolsa-inscricao?utm_campaign=msc&utm_medium=hyperlink&utm_source=infomoney
https://lp.infomoney.com.br/masterclass-conheca-futuras-gigantes-bolsa-inscricao?utm_campaign=msc&utm_medium=hyperlink&utm_source=infomoney
https://www.infomoney.com.br/guias/ipca/


 
 

PIB 

Para o produto interno bruto (PIB), a mediana das projeções de 2024 passou de 2,08% para 

2,09%. A previsão para 2025 está em 2,0% há 28 semanas seguidas e a de 2026 continua nos 

mesmos 2,0% há 46 semanas. A estimativa também está em 2,0% para 2027, há 48 semanas. 

Selic 

A projeção para a taxa básica de juros (Selic) se manteve em 10,50% em 2024, enquanto a 

estimativa para 2025 continuou em 9,50%. Para 2026, está mantida nos mesmos 9,0%, 

enquanto a taxa esperada para 2027 também permaneceu em 9,0%. 

Câmbio 

A mediana das projeções para o dólar subiu em todo o horizonte da pesquisa mais uma vez, 

passado de R$ 5,13 para R$ 5,15 em 2024 e de R$ 5,10 para R$ 5,15 em 2025. A de 2026 

avançou de R$ 5,12 para R$ 5,15 e a de 2027 passou de R$ 5,15 para R$ 5,18. 

Resultado primário 

A projeção para o resultado primário em 2024 teve uma ligeira melhora, passando de um 

déficit de -0,71 do PIB para -0,70% do PIB. A estimativa para 2025 se manteve em -0,60% 

do PIB. Para 2026, a estimativa se manteve em -0,50% do PIB, ficando no mesmo patamar há 

16 semanas. Já para 2027, a previsão diminuiu de um déficit de -0,50% do PIB para -0,45% 

do PIB. 

Dívida pública 

Para a dívida líquida do setor público, a projeção para 2024 se manteve em 63,68% do PIB. E 

também permaneceu estacionada nos mesmos 66,50% do PIB em 2025. Para 2026, caiu de 

68,45% do PIB para 68,35% do PIB, enquanto a dívida prevista para 2027 recuou de 71,14% 

do PIB para 70,39% do PIB. 

Balança comercial 

As projeções para a balança comercial brasileira voltaram a cair em toda a pesquisa. A 

estimativa para 2024 passou de um superávit de US$ 82,0 bilhões para US$ 81,78 bilhões, 

enquanto o saldo positivo estimado para 2025 passou de US$ 76,30 bilhões para US$ 76,01 

bilhões na semana. Para 2026, a projeção recuou de US$ 78,0 bilhões para US$ 77,64 

bilhões, enquanto em 2027 caiu de US$ 80,89 bilhões para US$ 77,0 bilhões. 
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ICMS do RN cresce 6,94% nos primeiros cinco meses de 2024 em comparação a 2023 
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ICMS do RN cresce 6,94% nos 
primeiros cinco meses de 2024 
em comparação a 2023 

Estado alcança R$ 2,84 Bilhões em receita, com setores de 

Serviços e Comércio em destaque 

Por Redação 

Natal – O Rio Grande do Norte registrou um crescimento na 
arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) no acumulado de 2024, comparado aos anos 
anteriores, conforme revela o Boletim do Sebrae-RN elaborado 
com base nos dados da CONFAZ. Nos primeiros cinco meses de 
2024, o estado arrecadou um total de R$ 2,84 bilhões em ICMS, 
registrando um aumento de 6,94% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Este valor representa um crescimento contínuo 
da arrecadação do imposto desde 2020. 
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Em maio de 2024, a arrecadação mensal do ICMS foi de R$ 645 
milhões, uma leve queda em relação aos R$ 652 milhões 
arrecadados no mesmo mês do ano passado. No entanto, o 
desempenho geral do ano mantém a tendência de crescimento, 
impulsionado principalmente pelo aumento no consumo e na 
atividade econômica. 

Nos primeiros cinco meses de 2024, o setor terciário, que inclui 
serviços e comércio, liderou a arrecadação com um total de R$ 
1,860 milhões, um aumento de 8.96% em relação ao ano anterior. 
O setor secundário, que compreende as atividades industriais, 
arrecadou R$ 417 milhões. O setor primário, englobando 
agricultura, pecuária, silvicultura, extrativismo e pesca, contribuiu 
com R$ 69 milhões em ICMS no acumulado do ano. A arrecadação 
do ICMS sobre a energia elétrica e os combustíveis também se 
destacou. O setor de petróleo e combustíveis contribuiu com R$ 
660 milhões, enquanto o setor de energia elétrica arrecadou R$ 
321 milhões. 

No último mês, o setor terciário arrecadou R$ 355 milhões, 
mantendo a liderança na arrecadação. O setor secundário 
arrecadou R$ 79 milhões, enquanto o setor primário 
contribuiu com R$ 13 milhões em ICMS. Já o setor de petróleo 



 
 

e combustíveis contribuiu com R$ 129 milhões, enquanto o 
setor de energia elétrica arrecadou R$ 67 milhões. 

Ao detalhar os subitens do ICMS, observa-se que em maio o 
comércio varejista liderou com uma arrecadação de R$ 144 
milhões, seguido de perto pelo comércio atacadista, que 
contribuiu com R$ 136 milhões. Os serviços de comunicação e de 
transporte também desempenharam papéis importantes, 
contribuindo com R$ 15 milhões e R$ 7 milhões, respectivamente. 
Outros serviços adicionaram R$ 53 milhões à arrecadação, 
mostrando a diversidade de atividades econômicas que 
impulsionam o ICMS no Rio Grande do Norte. 

O boletim, organizado pelo Sebrae-RN com dados da CONFAZ, 
pode ser visualizado na íntegra através do link: ICMS Rio Grande 
do Norte – MAIO 2024 
  

https://rn.agenciasebrae.com.br/wp-content/uploads/sites/20/2024/06/ICMS-Maio-Acumulado.24.pdf
https://rn.agenciasebrae.com.br/wp-content/uploads/sites/20/2024/06/ICMS-Maio-Acumulado.24.pdf
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RN tem aumento de 6,94% na arrecadação do ICMS em 2024 
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Capas dos Jornais 
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